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RESUMO 

 

A contabilidade é uma ciência social, que tem como objeto de estudo o patrimônio das empresas. Além 
disso, uma empresa sem a contabilidade é uma entidade sem memória e sem as mínimas condições 
de sobreviver ou de planejar seu futuro. Com o passar dos anos a contabilidade vem se aprimorando 
e se adequando as novas ferramentas de gestão com o intuito de apresentar dados mais claros e 
precisos. O presente artigo visa demonstrar sobre a importância da contabilidade para as empresas, 
desta forma, a contabilidade é um instrumento de total apoio para administração. Por conseguinte, a 
contabilidade é indispensável para a estabilidade das empresas garantindo que as mesmas tenham 
uma boa saúde financeira e auxiliando os gestores no processo de tomada de decisão. Em síntese, o 
objetivo deste trabalho é mostrar que a contabilidade nos dias atuais é vista como um instrumento 
gerencial, capaz de fornecer informações necessárias para a situação econômica e patrimonial das 
empresas. 

 

 

Palavra Chave: Contabilidade – Importância - Gestão 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Accounting is a social science, whose object of study is the equity of companies. Furthermore, a 
company without accounting is an entity without memory and without the minimum conditions to survive 
or to plan its future. Over the years, accounting has been improving and adapting to new management 
tools in order to present clearer and more accurate data. This article aims to demonstrate the importance 
of accounting for companies, in this way, accounting is an instrument of total support for management. 
Consequently, accounting is indispensable for the stability of com/panies, ensuring that they are in 
good financial health, helping managers in the decision-making process. In summary, the objective of 
this work is to show that accounting nowadays is seen as a managerial instrument, capable of providing 
necessary information for the economic and patrimonial situation of companies. 

 

 

Keyword: Accounting – Importance - Management 
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1. INTRODUÇÃO               

Pode-se afirmar que a contabilidade é uma ciência nobre e muito antiga, e que 

iniciou-se empiricamente através do homem primitivo, pois não há um conhecimento 

concreto sobre quem inventou a contabilidade. 

De acordo com os historiadores é possível identificar a contabilidade na 

antiguidade, onde os primeiros registros surgiram por meio da sua maneira rudimentar 

de contar, se tornando então fundamental para o comércio, pois tinha como objetivo 

o controle dos patrimônios, rebanhos, fardos de alimentos, instrumentos de caça, 

pesca e outros bens quantitativos.  

A contabilidade então passou por uma grande evolução e teve um importante 

amadurecimento, se tornando hoje em dia um grande instrumento capaz de auxiliar 

os administradores a tomarem suas decisões. 

Logo, por meio da contabilidade, que as empresas conseguem ter uma visão 

sobre a lucratividade do seu negócio, além de saber os valores das receitas, 

despesas, do seus ativos e passivos. 

Embora a contratação de um contador não seja por lei obrigatória, sabemos 

que tal profissional e imprescindível para o bom funcionamento das empresas, o fato 

é que esses profissionais vão além da parte burocrática, pois a contabilidade não se 

resume somente a pagar taxas, impostos e sim numa boa gestão, contribuindo com 

instrumentos que irão auxiliar os gestores a terem um controle diário do seu negócio. 

 Desse modo compreendemos que algumas empresas não possui os serviços 

de um profissional, sendo assim sabemos que o alto índice de mortalidade dessas 

empresas acontecer é grande.  

Para que os administradores tenham sucesso em seus empreendimentos, uma 

boa contabilidade se torna indispensável, pois ela é a alma da empresa. Sendo assim, 

este trabalho foi desenvolvido com o intuito de mostrar a necessidade que toda 

empresa tem de uma contabilidade de qualidade, o que justifica o tema da pesquisa 

é ajudar a melhorar a visão dos gestores, além de auxiliar a produzir informações 

necessárias para a tomada de decisão.    

Portanto, esse estudo tem como objetivo geral de demonstrar a importância da 

contabilidade para as empresas, sendo que os objetivos específicos são: apresentar 

a contabilidade como ciência; descrever a contabilidade gerencial como ferramenta 

na tomada de decisões; levantar a importância do fluxo de caixa. 
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A metodologia utilizada para o desenvolvimento desse trabalho foi um estudo 

direcionado através de pesquisas bibliográficas envolvendo o tema o qual contribui 

para o conhecimento necessário. 

Este trabalho está dividido em quatro partes são elas: introdução, revisão 

bibliográfica, resultados e discussões, considerações finais.  

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

Perante as Leis as empresas não são obrigadas a contratar os serviços 

contábeis, porém, segundo o Art. 1.179 da Lei 10.406/2002 do Novo Código Civil, 

apresentado no Capitulo IV, diz que todo empresário ou sociedade empresaria são 

obrigados a seguir um sistema de contabilidade, mecanizados ou não. 

A contratação de tais serviços não se trata apenas do que está correto e sim 

sobre a otimização de tempo e dinheiro, pois não é possível imaginar decisões 

tomadas por uma empresa sem levar em conta dados e informações fornecidas pela 

contabilidade. 

Sendo assim, todo empresário irá precisar dos serviços contábeis, pois tais 

serviços irão contribuir para se ter um bom controle financeiro, para evitar multas, 

reduzir custos, otimizar gastos e manter a saúde financeira do seu negócio, logo o 

contador exerce um papel de extrema importância para a organização das empresas, 

pois o planejamento fiscal financeiro e a escrituração contábil são atividades da 

contabilidade de extrema importância no processo de tomada de decisões. 

Saber a importância e da função do contador no dia a dia da empresa faz com 

que o administrador tenha uma visão mais clara da vida financeira, fiscal e tributário 

do seu negócio. 

Segundo Marion (1998) a função básica do contador é produzir informações 

úteis aos usuários da contabilidade para a tomada de decisões.  

 

Quadro 1: Função do Contador 
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Fonte: Iudícibus e Marion (2008) 

 

Sendo assim, é possível considerar que o contador é uma peça fundamental 

nas empresas, responsável por manter os negócios legalizado e saudável. Para 

compreender a importância da contabilidade, antes estudaremos suas definições 

através de alguns autores. 

Segundo Ribeiro (1992) a contabilidade é uma ciência que permite, através de 

suas técnicas, manter um controle permanente do Patrimônio da empresa. 

Dessa forma, segundo Marion: 

 

A Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar 
decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, mensurando-
os monetariamente, registrando-os e sumarizando- os em forma de relatórios 
ou de comunicados, que contribuem sobremaneira para a tomada de 
decisões. (Marion, 2009, p.25). 

 

Destaca ainda, a contabilidade como sendo a expressão dos negócios, já que 

norteiam e estudam o desempenho dos mesmos, coletando as informações e 

contribuindo na tomada de decisões.  

Crepaldi (1998) define a contabilidade como uma atividade fundamental da vida 

econômica. 

Para Barros (2013) a contabilidade é a ciência social que visa ao registro e ao 

controle dos atos e relações econômicas, financeiros e administrativos das entidades. 

Pode-se acrescentar que a ciência contábil se torna uma ferramenta 

indispensável, pela eficácia no auxílio ao contexto empresarial. Dessa forma a 

contabilidade se faz necessária para toda e qualquer empresa, independente do seu 

segmento, tamanho ou até mesmo sua tributação. Através da contabilidade a empresa 

é capaz de mensurar seus ganhos, suas perdas, além de evitar transtornos futuros.  

Com isso a contabilidade para as empresas se torna um fator fundamental que 

será responsável por fornecer não apenas o crescimento, mas também a estabilidade 
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financeira que toda empresa deseja. Evidentemente que os autores possuem a 

mesma visão sobre a contabilidade, além de ser uma ciência, ela estuda e interpreta 

o patrimônio das empresas, a fim de auxiliar os gestores em suas decisões.  

A contabilidade também possui algumas funções básicas de extrema 

importância que estará presente nos dia-a-dia da empresas, no quadro 2 

destacaremos as principais funções da contabilidade que são: 

 

Quadro 2: Funções da Contabilidade 

Funções Descrição 

Registrar Todos os fatos que ocorrem e podem ser representados em valor monetário; 

Organizar Um sistema de controle adequado à empresa; 

Demonstrar Com base nos registros realizados, expor periodicamente por meio de 

demonstrativos, a situação econômica, patrimonial e financeira da empresa; 

Analisar Os demonstrativos podem ser analisados com a finalidade de apuração dos 

resultados obtidos pela empresa; 

Acompanhar A execução dos planos econômicos da empresa, prevendo os pagamentos a 

serem realizados, as quantias a serem recebidas de terceiros, e alertando 

para eventuais problemas. 

Fonte: Adaptado pelo Autor (Retirado do Blog do MEI - Portal de Contabilidade) 

 

Essas funções reforçam ainda mais sua importância, pois são métodos que 

oferece aos gestores e seus negócios informações que contribuíram para o 

crescimento, oferecendo também segurança para a gestão. 

A função é registrar, classificar, demonstrar, auditar e analisar todos os 
fenômenos que ocorrem no patrimônio das entidades, objetivando fornecer 
informações, interpretações e orientação sobre a composição e as variações 
do patrimônio, para a tomada de decisões de seus administradores 
(FRANCO, 1997, p. 19). 

 

Além disso, a contabilidade também é caracterizada como uma ferramenta 

gerencial, usada no dia-a-dia das empresas, ferramenta essa que veio para facilitar a 

elaboração de relatórios contábeis e está sendo de suma importância para a 

sobrevivência das empresas. 

Crepaldi (2006) complementa esta definição quando diz que a contabilidade 

gerencial fornece instrumentos aos administradores de empresas. 

 

Contabilidade Gerencial é o ramo da contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 



9 
 

suas funções gerenciais. É voltada para a melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle dos insumos 
efetuado por um sistema de informação gerencial (CREPALDI, 2006, p.5.) 
 

 

Segundo Padoveze (2010) contabilidade gerencial significa gerenciamento da 

informação contábil. Ora, gerenciamento é uma ação, não um existir.  

Logo, a Contabilidade Gerencial e definida como um instrumento da 

administração, se tornando indispensável para o sucesso das empresas. 

Para Oliveira (2005) “a contabilidade gerencial fornece as informações claras, 

preciosas e objetivas para a tomada de decisão”. 

A contabilidade gerencial congrega elementos que complementam a 

contabilidade financeira, caracterizando-se como um enfoque especial, contribuindo 

com técnicas e procedimentos contábeis conhecidos e tratados em todas as áreas da 

contabilidade.  

Conforme os autores citados, a contabilidade gerencial é uma excelente 

ferramenta que dá suporte à administração financeira, de forma exclusiva, fornecendo 

instrumentos administrativos para auxiliar gerentes, além disso define a contabilidade 

como um papel fundamental no processo de tomada de decisões de uma empresa. 

Outra ferramenta de muita importância capaz de auxiliar os administradores na 

tomada de decisão, pois irá prevê o que ocorrerá com as finanças da empresa em um 

determinado período, é o fluxo de caixa. 

O fluxo de caixa é o registro sobre a movimentação de qualquer empresa, pois 

permite que o administrador tenha uma visão mais ampla dos recursos disponíveis na 

empresa, servindo como instrumento que auxilia o planejamento e o controle desses 

recursos. 

Logo, o fluxo de caixa e capaz de acompanhar desde a compra de estoques de 

mercadorias até o recebimento do dinheiro decorrente da venda desses produtos, 

expressando então as entradas e saídas de recursos financeiros, assumindo assim 

importante papel no planejamento financeiro das empresas. 

Sendo bem planejado o fluxo de caixa permite aos gestores visualizar com 

antecedência o nível de liquidez e assim capaz de evitar problemas de caixa que 

podem ocasionar uma série de problemas. 

Segundo Oliveira (2005) O fluxo de caixa é instrumento de gestão financeira 

que projeta para períodos futuros todas as entradas e as saídas de recursos 
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financeiros da empresa, indicando como será o saldo de caixa para o período 

projetado. 

Para Zdanowicz (2004) o fluxo de caixa trata-se de um instrumento de análise 

e tomada de decisão entre as alternativas de investimento que o administrador 

financeiro pretende realizar. 

De acordo com Santos (2009) o fluxo de caixa e definido como “um instrumento 

de planejamento financeiro que tem por objetivo fornecer estimativas da situação de 

caixa da empresa em determinado período de tempo à frente”. 

    Com base no exposto fica evidente que os autores definem o fluxo de caixa 

como uma ferramenta que controla a movimentação financeira de uma empresa em 

um período determinado. 

Podemos dizer então que esse instrumento é um dos mais utilizados pelo 

administrador financeiro em sua gestão, em que consiste a elaboração de relatórios 

gerenciais informando toda a movimentação da empresa, capaz de identificar quais 

os pontos fortes e frágeis, consequentemente pelas tomadas de decisões. 

Segundo Zdanowicz (2004) o controle de fluxo de caixa e tão importante quanto 

o processo de planejamento, “pois um depende do outro para que ambos possam ser 

uteis e práticos”. 

Ainda segundo Zdanowicz (2004), uma empresa antevendo um excedente de 

caixa, poderá planejar seus investimentos de forma segura, ao passo que a outra, 

estimando escassez de caixa, poderá projetar as possíveis fontes de financiamento 

para suprir as futuras necessidades do caixa. 

Para Santos (2009), “a administração de caixa começa com o planejamento de 

caixa, atividade que consiste em estimar a evolução dos saldos de caixa da empresa”. 

 A geração do fluxo de caixa é algo fundamental para as organizações, trata-se 

de um instrumento gerencial, que veio para dá fortalecimento aos relatórios gerados 

pela contabilidade, gerenciando melhor suas decisões  

 Enfim, pode-se dizer que um fluxo de caixa eficaz possibilita ao administrador 

financeiro tomar decisões mais acertadas, de forma que a empresa contribua no 

repasse das informações.  

 

3. ANÁLISE DOS DADOS  



11 
 

O estágio supervisionado foi realizado na Clínica de Estética Personnalité, uma 

empresa que se encontrava no início de suas atividades, estando no mercado a 1 ano 

e 3 meses, porém em crescimento constante. 

A Personnalite é uma empresa de pequeno porte, onde seu quadro de 

funcionários são: 4 mulheres que são responsáveis pelos procedimentos estéticos, 

todas com formação em biomedicina e pós graduação em estética, e 1 homem que 

está cursando farmácia. 

A contabilidade da Clínica é externa, sendo assim, como estagiária trabalhei 

auxiliando a Dra. na gestão da clínica, desenvolvendo algumas atividades básicas 

como por exemplo : Na recepção, organização e envio de documentos mensalmente 

para a contabilidade (notas fiscais, boletos, duplicatas, extratos bancários etc.); 

Acompanhando e realizando pagamentos, como a guia do Simples Nacional que 

vence todo dia 20 do mês subsequente ao fato gerador; Acompanhando e realizando 

as conciliações; Analisando o método desenvolvido nos estoques, e como e feito os 

armazenamentos de insumos; Emissão de relatórios oficiais; Balancetes, Balanço, 

DRE e demais relatórios. 

Após acompanhar a gestão da Dra. ficou perceptível que no dia a dia por falta 

de experiência ou conhecimento a gestora fazia a junção de contas pessoais com as 

despesas da clínica, um erro que pode ser fatal, não há problema algum em misturar 

os valores, porém o administrador tem que ser bastante organizado, fazendo todos os 

lançamentos em planilhas para ter total controle de suas finanças, devido a sua  rotina 

as vezes ser bastante intensa alguns pagamentos acabou passando despercebido, 

ou situações que por algum momento faltou dinheiro no caixa, como também a falta 

de insumos nos procedimentos, gerando então alguns transtornos, problemas esses 

levantados durante o estágio realizado. 

Após analisar o dia a dia da clínica e detectar algumas irregularidades quanto 

a sua gestão, foi elaborado e aplicado um questionário contendo 8 perguntas abertas, 

com o intuito de saber sobre a necessidade de se ter um contador, quais suas 

responsabilidades perante o mesmo, sobre os tributos e o regime que a clínica se 

enquadra, além de saber se a gestora conhecia alguma ferramenta gerencial capaz 

de auxiliar na tomada de decisão e a importância de um bom fluxo de caixa. 

 Os dados foram coletados através das informações fornecidas pela Dra., no 

questionário, onde foi possível constatar que a gestora sabe da importância do fluxo 

de caixa, porém não sabe como colocar isso em pratica, além disso a mesma utiliza 
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programas voltados para salões e clinicas que auxiliam no controle de estoque de 

mercadorias, mas não conhece nenhum instrumento gerencial, também não sabe que 

o fluxo de caixa e um tipo de ferramenta gerencial criada através da contabilidade 

capaz de ajuda- lá a tomar decisões  melhorando a lucratividade da empresa, além 

de evitar futuros transtornos.  

Sendo assim, o objetivo da implantação do fluxo de caixa foi abordado e 

colocado em pratica, para auxiliar a gestora na tomada de decisões mais assertivas, 

prevendo e evitando fatores que podem sofrer um impacto negativo na empresa, 

podendo então levar ao endividamento, nesse caso se ter um planejamento financeiro 

será um diferencial, inicialmente foi elaborado um do fluxo de caixa, através de uma 

planilha simples feita no Excel, porém capaz de trazer vários benefícios, além de se 

ter o controle diário das entradas e saídas. 

 

3.1 Fluxo de Caixa e sua importância 

 

Conforme relata alguns autores acima o fluxo de caixa é uma ferramenta 

financeira que acompanha todas as entradas e saídas do caixa de uma determinada 

empresa, em um dado período de tempo, tendo em vista que se habitualmente for 

acompanhado reduz a margem de futuros erros, deste modo corrigindo em tempo 

hábil, eventuais medidas corretivas. Através da utilização e acompanhamento do fluxo 

de caixa, a empresa possui capacidade de identificar demandas futuras, realizar 

decisões quanto ao excedente de caixa e utilizar da melhor forma os recursos 

disponíveis. Sendo assim para uma empresa ter uma gestão financeira saudável, o 

planejamento do fluxo de caixa é um dos principais passos, pois é um instrumento que 

traz segurança na hora de planejar.  

Segundo Zdanowicz (1989), o objetivo primordial do fluxo de caixa é oferecer 

uma visão abrangente das atividades desenvolvidas e até mesmo das operações 

financeiras que são efetuadas diariamente no grupo do ativo circulante, dentro das 

disponibilidades, as quais ilustram o grau de liquidez da empresa. O mesmo autor 

ainda acrescenta outros objetivos que devem ser considerados para a elaboração do 

fluxo de caixa dentro de uma empresa 

 (ZDANOWICZ; 1989, p. 25):  
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a) Proporcionar o levantamento de recursos financeiros necessários para a 
execução do plano geral de operações e, também, da realização das 
transações econômico-financeiras pela empresa;  

b) Utilizar, da melhor forma possível, os recursos financeiros disponíveis na 
empresa para que não fiquem ociosos, estudando antecipadamente, a melhor 
aplicação, o tempo e a segurança dos mesmos; 

 c) Planejar e controlar os recursos financeiros da empresa, em termos de 
ingressos e desembolsos de caixa, através das informações constantes nas 
projeções de vendas, produção e despesas operacionais, assim como de 
dados relativos aos índices de atividades: prazos médios de rotação de 
estoques, de valores a receber e de valores a pagar; 

 d) Saldar as obrigações da empresa na data do vencimento;  

e) Buscar o perfeito equilíbrio entre ingressos e desembolsos de caixa da 
empresa; 52 f) Analisar as fontes de credito que proporcionam empréstimos 
menos onerosos, em caso de necessidade de recursos pela empresa;  

g) Evitar desembolsos vultosos pela empresa, em época de pouco encaixa;  

h) Desenvolver o controle dos saldos de caixa e dos créditos a receber pela 
empresa; 

 i) Permitir a coordenação entre os recursos que serão alocados em ativo 
circulante, vendas, investimentos e débitos.  

  

O SEBRAE - Serviço de Apoio Como Micro e Pequenas Empresas (2014), 

afirma que durante o início do controle de Fluxo de Caixa algumas dificuldades vão 

surgindo, mas com uma prática efetiva e fazendo o controle de caixa gradualmente 

serão percebidas como vantagens dessa ferramenta para uma tomada de decisão. 

Para isso o Fluxo de Caixa deverá ser elaborado manualmente, gerando assim maior 

confiabilidade, é viável o uso de planilhas eletrônicas ou até mesmo uso de programas 

de gestão. 

Algumas vantagens para se ter um fluxo de caixa: Fluxo de caixa projetado 

mais preciso; Integração; Previsão; Alinhamento de pagamentos e processos; 

Acompanhamento da folha de pagamento; Maior precisão e acessibilidade no 

manuseio de dados; Melhor controle das despesas; Agilização de contabilidade e 

processos financeiros; Controle de estoque mais eficaz. 

Conforme as vantagens citadas acima fica evidente o quanto o fluxo de caixa é 

ferramenta que foi desenvolvida pela contabilidade se tornou fundamental no dia a dia 

das empresas, além de trazer resultados mais precisos e com mais eficiência. 

Logo a contabilidade e seus instrumentos contábeis passam a ser um 

diferencial positivo para as empresas que possuem. Outro fator importante e que se 

futuramente os empresários optarem por expandir suas empresas através de novos 

sócios ou até mesmo na captação de novos créditos, com históricos fornecidos pela 
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contabilidade isso não será um problema, vale ressaltar que algumas instituições 

financeiras, só faz a liberação desses créditos mediante a apresentação de relatórios 

gerenciais completos comprovando com exatidão o bom funcionamento das 

empresas. Sendo assim, fica notório o quanto a contabilidade se faz importante para 

a qualquer empresa. 

É importante ressaltar que o caixa é o centro dos resultados, para tomada de 

decisões financeiras, e representa a ‘disponibilidade imediata’ ou seja, é diferente do 

‘resultado econômico contábil”. (SILVA, 2005, p. 11) 

 

Quadro 3: Modelo sugerido de Fluxo de Caixa

 

Fonte: Zdanowicz (1998, p.145). 

 

O quadro acima demonstra a utilização de um modelo sugerido, que garante 

um maior controle de entradas e saídas de recursos e evita perder informações ao 

longo do mês, gerando maior confiabilidade para o planejamento financeiro, o mesmo 

pode ser reajustado conforme suas movimentações, podendo ser utilizado por 

qualquer empresa. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Infere-se, portanto, que a contabilidade não se trata apenas de uma despesa, 

mas sim de um investimento necessário que todo empresário que deseja a 

prosperidade de seu negócio precisa ter, pois fornece ferramentas e informações de 

gestão indispensável, sendo capaz de identificar problemas em tempo hábil, gerando 

assim soluções com mais eficiência. 

O método de estudo desenvolvido nesse estágio veio abordar um pouco de 

como é a vivencia das atividades relacionadas nas empresas e a contabilidade, 

possibilitando absorver maiores aprendizados que só é possível ter através da pratica, 

e que serão levados para a vida profissional, agregando também conhecimentos. 

Além disso, o intuito do estudo foi de conscientizar os administradores do 

quanto é importante ter uma contabilidade inserida no dia a dia das empresas, levando 

também ferramentas de gestão e informações relevantes que os ajudarão a tomar 

decisões mais sábias e corretas. 

Sendo assim, foi demonstrado o grau de importância da contabilidade, além de 

alcançar os objetivos específicos, baseado na teoria de alguns autores que 

comprovaram com fundamentos sobre essa importância, este trabalho apresenta uma 

ferramenta dentre várias que existe na contabilidade, verificando assim a 

indispensabilidade de um Fluxo de Caixa na entidade e notável que tal ferramenta 

demonstra todas as transações diária, mensal e anual, conforme sua necessidade de 

controle, relatando toda a movimentação recebimentos e pagamentos, entradas e 

saídas de caixa, para que assim haja o controle correto do saldo final do dia. 

Conclui- se então que para algumas empresas alcançarem um crescimento e 

se destacar nesse mercado competitivo elas terão que ser diferentes perante as 

demais, começar com mudanças na gestão para alcançar resultados mais altos. 
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